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Não raras vezes algo interno nos adverte sobre coisas que podem acontecer.

Como se fosse um guia invisível, essa capacidade que possuímos, nos avisa com antecedência sobre a viabilidade das coisas.

Não explicou, ainda, a ciência, como tratar a “intuição”, este poder que existe em algumas pessoas com desenvoltura, mas, que em todas se manifesta de certa forma.

Alguns observadores, estudiosos, chegaram à conclusão que quanto mais serenos estamos e maior tende a ser a nossa competência em captar tais avisos.

Ou seja, em outras palavras, o cérebro precisa dar passagem a essa energia intuitiva para que ela possa fluir intensamente.

Existem fronteiras entre o espírito, a mente e o corpo, mas, ninguém pode negar que somos movidos por uma inteligência que a tudo aciona.

Esses três fatores já eram estudados nas seitas ocultas do Egito antigo, resultando na evocação da necessidade de uma harmonia entre os mesmos.

Manifestações extralógicas, operadas além de nosso consciente, são inegáveis e dentre elas se destacam, especialmente, a criatividade e a intuição.

Quanto mais o ser humano se desenvolve e tanto maior aptidão tem para perceber as coisas.

Napoleão Bonaparte foi um intuitivo, segundo alguns de seus biógrafos e ele usava tal predicado na elaboração de suas estratégias, muitas delas ferindo a todos os preceitos da lógica comum.

Também empregava esse mesmo poder na escolha dos homens certos para missões certas.

Ocorre que o referido Imperador abria as portas de sua mente para que pudesse ser beneficiado por esse grande mestre interno.

O espírito crítico que tal dirigente exerceu, desde as suas primeiras campanhas, em muito ajudou a não aceitar modelos.

Ele era um aficionado de Maquiavel, mas, nem em tudo estava de acordo com o genial florentino.

Em anotações que fez no “Príncipe” (livro que tinha como obra de cabeceira) pode-se perceber o quanto valorizava a si mesmo e a sua capacidade de reflexão.

Grandes homens se deixaram levar por esse aconselhamento interno, por esse mestre invisível que é o nosso poder intuitivo.

Nas ciências do espírito admite-se que existe um “guia”, ou seja uma força espiritual que nos conduz.

Seja como for, o que a prática nos mostra, é que a serenidade é a condição mental que permite o exercício eficaz desses aconselhamentos que fluem de dentro de nós; talvez tenha sido por isto que Buda, há 2.500 anos aproximadamente, tanto a recomendou como chave que abre todas as portas.

